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Silêncio era o que se ouvia na sala de concertos do Teatro Municipal 

de São Paulo, momentos antes da batuta do maestro pontar-se para baixo, 

sugerindo o início do concerto. À sua frente, uma orquestra disposta com 49 

instrumentistas de cordas, 22 instrumentistas de sopros, um instrumentista de 

teclas e três instrumentistas de percussão. Aquela tarde de Sábado às 16 

horas, em ponto, 23 de novembro de 1929, marcou o 93º concerto da orquestra 

que, fundada em 17 de outubro de 1921, se apresentava na cidade. Fala-se 

aqui da Sociedade de Concertos Symphonicos de São Paulo2. 

  Episódio semelhante pode ser observado pelo o que ocorreu na 

noite do dia 29 de março de 1930. Sobre o palco do Teatro Municipal, estariam 

boa parte dos mesmos profissionais, posicionados à espera do mesmo 

comando, invariavelmente, do mesmo maestro. No entanto, o grupo 

representava outra associação, a Sociedade Symphonica de São Paulo3. 

A crítica jornalística do dia seguinte apontou por meio da palavra de 

Mário de Andrade4 que “o segundo concerto da Sociedade Sinfônica de 

S.Paulo, realizado ontem de noite no Municipal, foi mesmo o que todos 

esperavam: mais um triunfo para a nova Sociedade5.” Recém-criada, a 

                                                 
1 Doutorando pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo – PUC SP. 
2 Ver anexo I 
3 Ver anexo II  
4 Mário de Andrade (1893-1945) foi um sujeito histórico que atuou de forma plural no campo 
das artes nacionais. Apesar de sua memória fulgurar pelos cânones historiográficos por meio 
da expressão de sua obra literária, precisamente como escritor de Macunaíma: o herói sem 
caráter, é da análise objetiva dos documentos que produziu ao longo de sua vida (cartas, 
ensaios, críticas jornalísticas, crônicas) que emana a possibilidade de problematização acerca 
das formas e condições concretas que o sujeito tinha da exteriorização de sua subjetividade. É 
nesse sentido, da analítica aplic6ada a partir de uma documentação histórica produzida por 
sujeitos históricos reais, que se pode dizer que Mário de Andrade, antes da realização de sua 
obra enquanto literato, tinha a música como forma mediativa de seu trabalho. AMPÁRO, Breno. 
Música, História e Trabalho: o drama do compositor brasileiro no século XX. In: XXIV 
Encontro Regional da ANPUH- São Paulo: Anais Eletrônicos, 2018. 
5 ANDRADE, Mário de. Luta pelo Sinfonismo. In: Idem. Música, doce música. Belho 
Horizonte: Itatiaia, 2006, p.209-201. 



 

 

agremiação musical em questão havia iniciado suas atividades, em concerto 

realizado ao vigésimo sétimo dia de fevereiro do mesmo ano6. 

Face à atuação das duas sociedades de concertos apontadas, 

existia um terceiro mecanismo, uma organização também privada que atuava 

tanto como entidade orquestral realizando concertos na cidade, como também 

uma espécie de agência mediadora entre a alocação de músicos profissionais 

e as sociedades de concertos.  

 

(...)o Centro Musical de São Paulo, organizada por alguns 
integrantes da Sociedade de Concertos Sinfônicos. Com sede 
própria, à Rua da Quitanda, nº 6, elencava, na propaganda, a 
vasta gama de sua prestação de serviços: “além de grandes 
orchestras de que dispõe para Theatro, organisa pequenos 
conjuctos orchestraes, para festas, casamentos, baptisados 
dispondo também de excelentes Jazz-Bands”7 
 
 

As experiências das organizações musicais, Sociedade de 

Concertos Symphonicos de São Paulo, Sociedade Symphonica de São Paulo8 

e Centro Musical de São Paulo, contribuíram como vozes que constituem a 

polifonia histórica do cenário musical paulistano. Eram associações que 

contemplavam em sua base, contingentes de trabalhadores. Nesse sentido, 

agremiações como essas oferecem suporte para que se problematizem as 

condições de trabalho e de organização desses sujeitos históricos que, pela via 

do trabalho musical, se afirmavam no mundo do trabalho. 

O artigo que ora se apresenta pretende apontar os fundamentos e 

direções propostos que tem como problema central investigar as condições de 

trabalho dos músicos de orquestras na cidade de São Paulo de 1915 a 1945. 

Assim, cabe apontar os motivos que sugerem indicações para um 

ponto de partida da referida problematização, uma vez que a pesquisa histórica 

não se faz aprioristicamente, e sim por meio de mediação necessária entre 

                                                 
6 Ver anexo III  
7 TONI, Flávia. Uma Orquestra Sinfônica para São Paulo. Revista Música. São Paulo, ECA- 
USP, v.6, n.1/2, p.122-149 Maio-Novembro, 1995.  
8 Quanto da citação dos mecanismos extraídos das fontes, busca-se respeitar a grafia contida 
no documento. 



 

 

documentos históricos, as fontes, e o arguto questionamento do historiador que 

ora propõe empreitada desta monta. Vale lembrar que os esforços 

empreendidos na busca de um conhecimento total do passado serão 

insuficientes e não devem compor a missão da pesquisa histórica. Como 

apontou Benjamin em sua sexta tese sobre a história que  

 

Articular historicamente o passado não significa conhecê-lo tal 
como ele de fato foi’.  Significa apropriar-se de uma 
recordação, como ela relampeja no momento de um perigo. (...) 
O perigo ameaça tanto a existência da tradição, como os que a 
recebem. Ele é um e o mesmo para ambos: entregar-se às 
classes dominantes, como seu instrumento. (...) O dom de 
despertar no passado as centelhas da esperança é privilegio 
exclusivo do historiador convencido de que tampouco os 
mortos estão em segurança se o inimigo vencer. 9 
 

A pesquisa realizada entre os anos de 2014 e 201810 que 

privilegiava o estudo da particularidade histórica de Mário de Andrade e assim, 

problematizava a relação mediativa entre seu trabalho e a música, deixou 

pontos em aberto para possíveis investigações. Um deles foi, justamente, uma 

problematização mais sistemática sobre as condições de trabalho e 

organização dos sujeitos históricos musicais, aqueles que se inseriam na trama 

cotidiana por meio da música.   

 

Cabe ainda ressaltar a dificuldade em encontrar documentos e 
trabalhos voltados ao estudo das experiências musicais, dos 
músicos e das orquestras brasileiras no século XX. Muitas 
vezes, os empreendimentos relativos à temática musical 
buscam mapear as composições musicais, mas um estudo 
voltado para a formação e as condições materiais dos músicos 

                                                 
9 BENJAMIN, Walter. Magia e técnica, arte e política: ensaios sobre literatura e história da 
cultura. São Paulo: Brasiliense, 2012, p. 243,244. 
10 Pesquisa realizada em dois momentos. Primeiramente como parte das obrigações 
necessárias à formação em Especialização (Lato Sensu) em História, Sociedade e Cultura – 
COGEAE – PUC-SP (2014-2016) Questões e tensões: Mário de Andrade, Modernismo e a 
Música clássica brasileira. Em seguida, na esteira da linha de pesquisa estabelecida, no 
programa de estudos pós-graduados em História da PUC-SP (2016-2018) foi apresentada a 
dissertação, A construção da brasilidade: Apontamentos histórico-musicais na trajetória 
e obra de Mário de Andrade como parte das obrigações para obtenção de título de Mestre. 



 

 

de orquestra seria relevante e contribuiria para o suprimento 
dessa lacuna.11 
 

Assim, o presente empreendimento pretende fazer emergir 

questões, investigações e problematizações a partir de fontes, ora previamente 

consultadas e em posse (tais como as notas de programas, críticas 

jornalísticas e estatutos de funcionamento das sociedades de concertos no 

período), e demais fontes ainda não consultadas, mas que podem oferecer 

potencial investigativo (contratos de trabalho e documentação sindical). 

Portanto, o que se apresenta no presente artigo são possíveis 

caminhos delineados em pesquisas anteriores, possibilidades investigativas a 

partir das fontes e o diferencial investigativo em relação à produção 

historiográfica consultada.  

O itinerário investigativo para a problematização das condições de 

trabalho da música orquestral12 em São Paulo pode ser construído a partir da 

documentação produzida pelas associações e sociedades de concertos, 

organizações que se formaram às primeiras décadas do século XX. Notas de 

programas, críticas jornalísticas e documentos elaborados por representações 

sindicais forjam a base do corpus documental. Alias, é a partir de uma breve 

análise desse último emergem pistas para a investigação que se expõe. 

Em 22 de maio de 1940, Armando Belardi então presidente do 

sindicato “Centro Musical São Paulo” e membro do Conselho de orientação 

artística do estado de S. Paulo13, protocolou junto à Presidência da República, 

petição, na qual a folha de rosto do protocolo identificava que “Presidente do 

                                                 
11 AMPÁRO, Breno. A construção da brasilidade: Apontamentos histórico-musicais na 
trajetória e obra de Mário de Andrade. Dissertação de Mestrado defendida no Programa de 
Pós-Graduação em História na PUC- SP, 2018, p.155.  
12 Música orquestral, erudita, clássica ou de concerto são denominações sinônimas para uma 
forma específica de produção e reprodução da arte musical. Diferencia-se, no entanto, da 
produção e reprodução da arte musical popular na prática muito mais por um sentido estético e 
político historicamente exercido do que condições fundamentalmente materiais. O trabalho 
musical exercido em ambas as categorias artísticas demanda conhecimento e capacitação 
técnica para o exercício. O alto nível de complexidade performática não é categorial diferencial 
para a discriminação entre erudito e popular. 
13 Ver anexo IV 



 

 

Sindicato ‘Centro Musical de São Paulo’, pleiteia medidas de amparo aos 

Músicos Brasileiros e apresenta sugestões sobre o problema.”14 

O documento em sua integra é composto de três folhas com frente 

timbrada e verso. No cabeçalho, apresentam-se o nome da instituição sindical 

representada, endereço e, no canto superior esquerdo, abaixo do logotipo, uma 

breve síntese histórica da organização sindical, indicando o ano de 

reconhecimento oficial e a classe que representava.  

 

  

Figura 1: Cabeçalho de folha timbrada do sindicato “Centro Musical de S.Paulo”.  

 

Figura 2: Logotipo da folha timbrada do sindicato “Centro Musical de 

S.Paulo”. 

A imagem aponta informações sobre a entidade que foi reconhecida 

como sindicato pelo Ministério do trabalho em quinze de julho de 1935 e 

representava a classe liberal dos professores de música de S. Paulo15. 

                                                 
14 Ver anexo IV 



 

 

De início, suscitam-se questões candentes que podem oferecer 

diversos caminhos e problematizações. Primeiramente, pretende-se questionar 

qual o entendimento e o perfil da atuação de uma entidade de representação 

sindical de profissionais da música ao período? Existia uma organização ou ao 

menos uma identificação entre os trabalhadores de música enquanto classe? 

Quais elementos concretos credenciavam a participação dos trabalhadores da 

música nessa instituição? Quais as condições de trabalho referidas que para 

tanto, necessitavam de medidas de amparo? Em que medida a entidade 

sindical se articulava com as demais iniciativas sindicais marcadas pelo 

período varguista? Vale reter que o nome de Armando Belardi, na ocasião 

presidente do “sindicato”, também pode ser encontrado como de maestro nas 

notas de programas da Sociedade de Concertos Sinfônicos de São Paulo dos 

anos 20. 

No mesmo itinerário investigativo, as crônicas jornalísticas de Mário 

de Andrade, em especial as séries intituladas Luta pelo Sinfonismo16 que 

decorrem dos anos de 1930 e 1931, fornecem informações sobre a constituição 

das sociedades sinfônicas paulistas, a duração de suas temporadas e os 

problemas gerais das condições de organização e trabalho dos músicos de 

orquestra da cidade.   

Ainda que não se tenha debatido referências concretas das 

condições em que se encontravam os trabalhadores da música de concerto em 

São Paulo, o cenário indicado por meio das fontes sugere que a existência das 

sociedades de concerto podia representar um campo de trabalho dentro da 

formalidade, ainda que de forma autônoma.  

                                                                                                                                               
15 Sobre o sindicalismo na era Vargas 
ARAUJO, Ângela. Estado e trabalhadores: a montagem da estrutura sindical corporativista no 
Brasil. In: ARAUJO, Ângela (Org). Do corporativismo ao neoliberalismo: estado e 
trabalhadores no Brasil e na Inglaterra. São Paulo: Boitempo Editorial, 2002, p. 29-57. 
GOMES, Ângela. A invenção do trabalhismo. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2005.  
_____________. Burguesia e Trabalho: Política e legislação social no Brasil (1917- 1937). Rio 
de Janeiro: Sete Letras, 2014.  
VIEIRA, Evaldo. Autoritarismo e corporativismo no Brasil. São Paulo: Editora Cortez, 1981. 
 
16 ANDRADE, Mário de. Luta pelo Sinfonismo. In: Idem. Música, doce música. Belho 
Horizonte: Itatiaia, 2006, p.207-260. 



 

 

 Nesse sentido, é possível questionar a existência de uma atividade 

musical pretérita às formações indicadas. No entanto, as características de sua 

produção marcaram se por relação de interdependência com outras 

manifestações artísticas, como o teatro17.   

 

Na maior parte do Brasil, os grupos musicais constituídos por 
instrumentos europeus (cordas e sopros), desde a metade do 
século XVIII até meados do século XIX, estavam 
principalmente relacionados à música sacra e, em menor 
proporção, à opera e à música militar18 (bandas militares).19 

 

Dessa forma, é possível verificar que a prática de música orquestral 

dependeu ao menos em suas formações iniciais, em certa medida, de 

organismos oficiais para sua produção e reprodução.   

 

Parte das orquestras que atuaram em São Paulo, desde 1875, 
integraram (...) organismos que não possuíam a palavra 
“orquestra” em seu título (como associações recreativas, circos, 
companhias líricas e de zarzuelas). (...) Outra parte era 
constituída pela arregimentação de músicos profissionais e 
amadores para espetáculos específicos, sobre a qual era 
referido apenas seu regente. De maneira geral, é possível 
afirmar que esses foram os dois modelos de criação de 
orquestras que chegaram até o presente, embora novos 
conceitos de manutenção tenham sido adotados ao longo do 
século XX, como subsídio estatal e apoio privado20. 
 

 A cidade, como espaço em que ocorrem as diversas dinâmicas 

sociais, assume papel de potencial destaque para a presente investigação. A 

                                                 
17 Ver FONSECA, Denise Sella. Uma colcha de retalhos: a música em cena na cidade de 
São Paulo: do final do século XIX ao início do século XX. São Paulo: Sesi- SP editora, 2017.  
18 Ver BINDER, Fernando P. Bandas Militares no Brasil: difusão e organização entre 1808 e 
1889. Dissertação de Mestrado apresentada ao Programa de Pós-graduação em Música do 
Instituto de Artes da Universidade Estadual Paulista – UNESP, São Paulo, 2006. 
19 BOMFIM, Camila Carrascoza.  A Música orquestral, a metrópole e o mercado de 
trabalho:  o declínio das orquestras profissionais subsidiadas por organismos públicos na  
Região Metropolitana de São Paulo  de 2000 a 2016. Tese de Doutorado apresentada ao 
Programa de Pós-graduação em Música do Instituto de Artes da Universidade Estadual 
Paulista – UNESP, São Paulo, 2017, p. 100. 
20 BOMFIM, Camila Carrascoza.  A Música orquestral, a metrópole e o mercado de 
trabalho:  o declínio das orquestras profissionais subsidiadas por organismos públicos na  
Região Metropolitana de São Paulo  de 2000 a 2016. Tese de Doutorado apresentada ao 
Programa de Pós-graduação em Música do Instituto de Artes da Universidade Estadual 
Paulista – UNESP, São Paulo, 2017, p. 132. 



 

 

relação dos lugares onde os músicos se apresentavam, tal como teatros, cafés, 

cinemas e salas de concertos, oferece elementos para que se possa investigar   

as condições concretas de trabalho desses sujeitos.  

 O Teatro Municipal de São Paulo fundado em 1911 “se tornou 

rapidamente o polo central das atividades artísticas e musicais da cidade”, ao 

seu lado também “salas de entrada das grandes casas de espetáculos e dos 

bons cinemas, (...) havia pequenas orquestras, conjuntos ou bandas e solistas 

que apresentavam a “boa música” ao vivo.” 21 

 

Os tradicionais cafés-concertos paulistanos, frequentados 
apenas pela elite da cidade, apresentavam ao cair da tarde ou 
durante à noite, de modo mais descompromissado, concertos 
de pequenas orquestras, conjuntos e solistas. As inúmeras 
casas de instrumentos musicais e partituras, que se 
multiplicavam pelo Centro, criavam o hábito salutar de oferecer, 
por intermédio de seus bons profissionais, contratados 
especialmente para experimentar e apresentar os 
instrumentos, pequenos solos em determinados horários do 
dia, tornado a audição e a programação musical mais ampla.22  
 
 

Pela ambiência histórico-musical citada, nota-se o potencial 

investigativo que emana das experiências vividas pelos trabalhadores da 

música tanto em apresentações formais, como também em situações nas quais 

exerciam uma espécie de “demonstração” de instrumentos ou de músicas 

impressas, favorecendo alternativas viáveis para a expansão do mercado 

editorial musical. 

Por outro lado, existiam também os espaços onde o papel da música 

e, portanto, do profissional que a executava, não ocupava a centralidade da 

apresentação, por exemplo, das salas de cinemas.  

A rigor, vale reter que a existência de distintos núcleos de 

sociabilidade ofereciam condições concretas de trabalho musical “(...) 

divulgando indistintamente música erudita e popular e possibilitando a vários 

                                                 
21 MORAES, José Geraldo Vinci de. Metrópole em sinfonia: a história, cultura e música 
popular na São Paulo dos anos 30. São Paulo: Estação Liberdade, 2000, p.20. 
22 MORAES, José Geraldo Vinci de. Metrópole em sinfonia: a história, cultura e música 
popular na São Paulo dos anos 30. São Paulo: Estação Liberdade, 2000, p.20  



 

 

músicos iniciar ou desenvolver a carreira acompanhando as fitas ou tocando no 

hall de entrada.”23 

A trajetória histórica da São Paulo do século XX foi marcada por 

diversos quadros de modificações econômicas, sociais e culturais. 

Particularmente, à luz das primeiras décadas, é possível que se observe um 

cenário de agressivas transformações fundadas em processos de 

industrialização jamais vividos. 

 

Na metrópole paulistana, no período que abrange a última 
década do século XIX e os primórdios do século XX, o 
descompasso brutal entre o ritmo acelerado de seu 
crescimento demográfico e o febril desenvolvimento econômico 
contribuíram para o aumento extraordinário do mercado de 
trabalho casual na cidade.24 

 
 O crescimento acelerado das indústrias aliado as formas 

alternativas de vida do trabalho forjaram as bases das transformações 

socioculturais. Tal processo, comumente denominado pela historiografia como 

modernização, em condições objetivas, tratou-se da expansão sociometabólica 

do capital, contribuindo para fartas aglomerações populacionais de 

trabalhadores e trabalhadoras em formas precárias de vida em detrimento do 

acumulo da riqueza gerada pelo trabalho nas mãos das grandes indústrias. 

Assim, a cidade tornava-se local de múltiplas convergências 

populacionais em função de seu crescimento. Espaço que outrora servia como 

pouso de tropeiros, passava a acomodar contingentes populares 

gradativamente maiores em função dos fluxos migratórios, população 

escravizada recém-liberta, trabalhadores livres, autônomos, comerciantes e 

artistas, constituindo um inchaço demográfico urbano25. 

 

                                                 
23 MORAES, José Geraldo Vinci de. Metrópole em sinfonia: a história, cultura e música 
popular na São Paulo dos anos 30. São Paulo: Estação Liberdade, 2000, p.20 e 21. 
24 PINTO, Maria Inez Machado Borges. Cotidiano e Sobrevivência: A Vida do Trabalhador 
Pobre na Cidade de São Paulo, 1890-1914. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 
1994, p.30. 
25 DIAS, Maria Odila Leite da Silva. Quotidiano e Poder em São Paulo no Século XIX. São 
Paulo: Brasiliense, 1984, p.8. 



 

 

Música, trabalho e classe. 

 

A música enquanto linguagem é a expressão consciente das 

subjetividades humanas. Fruto de um processo histórico, social e cultural de 

formação e educação dos sentidos, nasce como necessidade fisiológica 

comunicativa dos seres humanos.  

 

Assim como a música desperta primeiramente o sentido 
musical do homem, assim como para o ouvi não musical a mais 
bela música não tem nenhum sentido, é nenhum objeto, porque 
meu objeto só pode ser a confirmação de uma das minhas 
forças essenciais, portanto só pode ser para mim da maneira 
como a minha força essencial é para si como capacidade 
subjetiva, porque o sentido de um objeto para mim (...) vai 
precisamente tão longe quanto vai o meu sentido.26  
 

Suas formas de produção e reprodução sugerem, portanto, 

condições históricas e sociais particulares, com as quais para além da 

organização e criação de se sentidos estéticos, homens e mulheres 

exteriorizam concretamente, suas formas de vida. 

 

Não é preciso que se assimile a prática cultural como sendo 
parte integrante da supressão das necessidades básicas de 
vida humana para que se perceba que seus meios de produção 
são indiscutivelmente materiais. Os meios artísticos 
caracterizam-se pelas peculiaridades de sua objetivação sendo 
ora objeto plenamente humano, ora fundamento de sua 
qualidade de ser um material não humano ( da natureza) que 
se transforma na relação com o objeto humano.27  

 

As formas de organização social do trabalho artístico são antes, 

elementos que carregam como suas determinidades o núcleo humano de sua 

formação. Em outras palavras, trata-se aqui de investigar as características e 

condições de trabalho, experiências que forjaram as memórias de 

trabalhadores e trabalhadoras inseridos no mundo do trabalho por meio da 

prática musical. 

                                                 
26 MARX, Karl. Manuscritos econômico-filosóficos. São Paulo: Boitempo, 2010, p. 110. 
27 WILLIAMS, Raymond. Cultura. Rio de Janeiro:  Paz e Terra, 1992, p. 87. 



 

 

 A investigação sobre os processos de profissionalização das 

atividades musicais e as condições de trabalho de músicos da cidade de São 

Paulo em geral, vem despertando o interesse de historiadores e historiadoras 

nas últimas décadas.28 No entanto, investigações que procuram problematizar 

as condições de trabalho dos músicos integrantes de orquestras na cidade, em 

particular, ainda são escassas na esteira da produção historiográfica. As 

pesquisas empenhadas nos estudos das condições de organização social do 

trabalho orquestral são, amiúde, produzidas nos campos das Ciências Sociais 

e da Música29. 

Nesse sentido, verificou-se que parte dos estudos históricos que 

privilegiam a cultura popular em geral e as condições históricas e materiais dos 

músicos populares da cidade em particular, contemplam parcela significativa de 

sua investigação no substrato populacional “excluído” das abordagens 

hegemônicas. No entanto, as histórias dos trabalhadores de orquestras, que 

aqui se pretende investigar, continuam relegadas ao silêncio.  

Também ressalta-se, que as pesquisas históricas que privilegiam as 

organizações/associações/espaços onde a música de concerto era planejada e 

                                                 
28 MORAES, José Geraldo Vinci de. As sonoridades paulistas: a música popular na cidade 
de São Paulo – final do século XIX ao início do século XX. Rio de Janeiro: Funarte, 1995. 
MORAES, José Geraldo Vinci de. Metrópole em sinfonia: a história, cultura e música popular 
na São Paulo dos anos 30. São Paulo: Estação Liberdade, 2000. 
IKEDA, Alberto Tsuyoshi. Música na cidade em tempo de transformação: São Paulo 1900-
1930. Dissertação apresentada na Escola de Comunicação e Artes da USP. 1988. 
MATOS, Maria Izilda Santos de. A cidade, a noite e o cronista: São Paulo e Adoniran 
Barbosa. Bauru: EDUSC, 2007. 
FONSECA, Denise Sella. Uma colcha de retalhos: a música em cena na cidade de São Paulo: 
do final do século XIX ao início do século XX. São Paulo: SESI-SP editora, 2017. 
ESTEPHAN, Sérgio. Abismo de rosas: Vida e obra de Canhoto. São Paulo: Edições SESC 
São Paulo, 2017. 
29 BOMFIM, Camila Carrascoza.  A Música orquestral, a metrópole e o mercado de 
trabalho:  o declínio das orquestras profissionais subsidiadas por organismos públicos na  
Região Metropolitana de São Paulo  de 2000 a 2016. Tese de Doutorado apresentada ao 
Programa de Pós-graduação em Música do Instituto de Artes da Universidade Estadual 
Paulista – UNESP, São Paulo, 2017. 
COLI, Juliana. Vissi D’ Arte por amor a uma profissão: um estudo sobre as relações de 
trabalho e a atividade do cantor no Teatro Lírico. Campinas, 2003. Tese ( Doutorado em 
Ciências Sociais), Instituto de Filosofia, Ciências Humanas, Universidade Estadual de 
Campinas. 
PICHONERI, Dilma Fabri Marão. Relações de trabalho em música: a desestabilização da 
harmonia. Campinas, 2011. Tese ( Doutorado em Ciências Sociais), Instituto de Filosofia, 
Ciências Humanas, Universidade Estadual de Campinas. 



 

 

executada, costumam muitas vezes, contemplar os nomes dos organizadores, 

maestros e solistas como os sujeitos responsáveis pelo fazer histórico e 

musical das agremiações. Porém pouco se sabe sobre os trabalhadores vivos 

e atuantes que compartilhavam dos mesmos palcos, teatros e cidades.  Quem 

eram esses sujeitos históricos? Como viviam? Como eram suas condições de 

trabalho? 

Em consonância, o historiador José Geraldo Vinci de Moraes 

propôs, em nota introdutória do trabalho Metrópole em sinfonia, trajeto 

investigativo para questionar os cânones historiográficos musicais 

fundamentados a partir de 1) histórias que privilegiavam a biografia dos 

grandes artistas; 2) histórias centralizadas de forma exclusiva na obra de arte; 

e 3) historias baseadas em escolas artísticas, que contém uma temporalidade 

própria e estruturas modelares “perfeitamente” estabelecidas30.  No entanto, as 

implicações de focalizar os processos histórico-sociais da música popular 

acabam por fortalecer as fronteiras entre o erudito e o popular de forma que as 

histórias dos trabalhadores das agremiações orquestrais, muitas vezes 

permanecem escondidas sob o véu da música elitizada. 

 

Perspectivas analíticas 

 

  A análise preliminar das fontes já obtidas (documentos sindicais, notas 

de programas, críticas jornalistas) somadas aos questionamentos irresolutos da 

pesquisa elaborada durante o mestrado sugerem novos questionamentos e 

abordagens para o período que vai de 1910 a 1940 a partir do objeto a ser 

investigado. Assim, o traçado investigativo se expressa por meio dos objetivos 

indicados. Problematizar historicamente a particularidade do trabalho artístico 

face sua condição produtiva/improdutiva, considerando as formas de inserção 

do trabalho artesanal caracterizado pela subjetividade, negando sua condição 

essencial e ,portanto, humana para a subsunção à formas diretas de 

                                                 
30 MORAES, José Geraldo Vinci de. Metrópole em sinfonia: a história, cultura e música 
popular na São Paulo dos anos 30. São Paulo: Estação Liberdade, 2000, p. 32,33. 
 



 

 

exploração da lógica sociometabólica do capital. Historicizar sujeitos, condições 

e organizações de trabalho nas orquestras indicadas. Investigar as 

possibilidades concretas de trabalho dos músicos a partir das sociedades 

musicais paulistas. Discutir e problematizar em que medida as proposituras 

acerca das leis trabalhistas impactavam a particularidade do meio musical em 

questão. Investigar e problematizar as formas de organização e identificação, 

enquanto classe, dos músicos das sociedades musicais em São Paulo. 

 

História, sociedade e arte. 

 

O artigo que ora se apresenta preza pela problematização a partir da 

análise das fontes, documentos forjados por meio da objetivação de seres 

humanos em seu pleno devir histórico, que constituem o corpus documental. 

Trata-se de dar historicidade ao objeto escolhido, rastreando as raízes socio-

históricas que o fundamentaram em sua particularidade. 

  

A história é a substância da sociedade. A sociedade não 
dispõe de nenhuma substância além do homem, pois os 
homens são os portadores da objetividade social, cabendo-lhes 
exclusivamente a construção e transmissão de cada estrutura 
social. Mas essa substância não pode ser o indivíduo humano, 
já que esse – embora a individualidade seja a totalidade de 
suas relações sociais – não pode jamais conter a infinitude 
extensiva das relações sociais.31 
 

 

Assim, cabe aos seres humanos, a transmissão de valores morais, 

culturais e sociais por meio das formas de objetivação exercidas no mundo, 

historicamente. Essa ação, no entanto, não se faz consciente, de forma a 

garantir um fluxo de escolhas pré-estabelecidas no plano histórico. As 

possibilidades transmitidas pelo fio social são lastreadas pelo processo de 

construção histórica, onde homens e mulheres a fazem, a partir das condições 

que herdam e assim as transmitem, porém “não a fazem de livre e espontânea 

                                                 
31 HELLER, Agnes. O cotidiano e a história. São Paulo/Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2016, p. 
14 e 15. 



 

 

vontade, pois não são eles (e elas) quem escolhem as circunstâncias sob as 

quais ela é feita(...).”32  

 Dessa forma, concebe-se o trabalho humano, suas respectivas 

formas de expressão, objetivação e organização, como prioridade ontológica 

enquanto elemento historicamente dinâmico, transmitido e transmissor das 

condições sociais concretas particulares. Assim, enquanto eixo estruturante 

dos questionamentos que ora se apresentam, a partir da categoria da 

experiência do trabalho, criam-se possibilidades de investigação das formas 

mediativas em que seres humanos objetivavam-se em seu respectivo solo 

histórico.  

Nesse sentido, é possível observar que as vias de organização do 

trabalho dentro dos lineamentos do recorte proposto (1915-1945) 

apresentavam graus de relativa complexidade em sua estrutura. Pelas tramas 

urdidas a partir da particularidade histórica paulista, nesse período, a potência 

de vertiginosa expansão capitalista imprimiu formas específicas de organização 

e inserção de homens e mulheres no mundo do trabalho.  

Ao analisar as bases fundantes da classe operária inglesa, 

Thompson observou que a “relação de exploração” inerente ao processo 

capitalista “é uma relação que pode ser encontrada em diferentes contextos 

históricos sob formas distintas que estão relacionadas a formas 

correspondentes de propriedade e poder estatal”.33 Pela ótica de sua 

configuração “o antagonismo” entre classes “é aceito como intrínseco às 

relações de produção (...) O trabalhador tornou-se um ‘instrumento’ ou uma 

cifra, entre outras, no custo”.34 Na esteira dessa análise, ainda que 

diametralmente distinto, a correlação que se pode extrair enquanto 

especificidade da problematização proposta manifesta-se pelas necessidades 

concretas de articulação de trabalhadores e suas experiências na dinâmica 

orgânica do fazer-se da classe. 

                                                 
32 MARX, Karl. O 18 de Brumário de Luís Bonaparte. São Paulo: Boitempo, 2011, p.25. 
33  THOMPSON, E. P. A formação da classe operária inglesa, 2: a maldição de Adão. São 
Paulo: Paz e Terra, 2012, p.31 
34 THOMPSON, E. P. A formação da classe operária inglesa, 2: a maldição de Adão. São 
Paulo: Paz e Terra, 2012, p.32 



 

 

No entanto, para investigar as condições particulares do contingente 

de trabalhadores acerca da especificidade da atuação e organização do 

trabalho musical orquestral, busca-se aqui problematizar a partir de uma 

concepção mais ampla de classe trabalhadora, uma noção atualizada do 

conceito estruturante do trabalho, classe-que-vive-do-trabalho. 

 

A expressão “classe-que-vive-do-trabalho”, (...) tem como 
primeiro objetivo conferir validade contemporânea ao conceito 
marxiano de classe trabalhadora. Quando tantas formulações 
vêm afirmando a perda da validade analítica da noção de 
classe, nossa designação pretende enfatizar o sentido atual da 
classe trabalhadora, sua forma de ser. Portanto, (...) a 
expressão classe-que-vive-do-trabalho pretende dar 
contemporaneidade e amplitude do ser social que trabalha, (...) 
apreender sua efetividade sua processualidade e concretude.35 

 

Enquanto seres humanos atuantes inseridos em processos 

dinâmicos de trabalho, vivenciaram experiências diversas a partir dos núcleos 

de sociabilidades. Os processos sociais que compunham tais vivências 

forjaram documentos históricos, os quais tornam concretas as possibilidades 

investigativas aos olhos do historiador.  

 

Documentação 

 

O corpus documental consultado para a elaboração do presente 

projeto goza de uma vasta gama de documentos. Parte desse material foi 

adquirida ainda durante a pesquisa de mestrado, destacando, por exemplo, as 

crônicas de concertos realizadas por Mário de Andrade dispostas na obra 

Música, doce música, em especial nas séries selecionadas pelo autor 

denominadas Contra as Temporadas Líricas (7 textos) e Luta pelo Sinfonismo 

(14 textos)36.  

Também vale destacar a documentação obtida por meio de consulta 

no Arquivo Mário de Andrade, disponível no acervo do Instituto de Estudos 

                                                 
35 ANTUNES, Ricardo. Os sentidos do trabalho: ensaio sobre a afirmação e negação do 
trabalho. São Paulo: Boitempo, 2009, p. 101. 
36 ANDRADE, Mário de. Música, doce música. Belho Horizonte: Itatiaia, 2006. 



 

 

Brasileiros – IEB USP.  Na visita realizada para avaliação da existência e 

compatibilidade de documentos com a temática da pesquisa proposta, 

encontraram-se notas de programas37, estatutos e artigos jornalísticos sobre 

diversas sociedades musicais, responsáveis por compor o cenário musical 

paulistano nas primeiras décadas do século XX. 

Por meio de consulta virtual ao acervo do Centro de Pesquisa e 

Documentação de História Contemporânea do Brasil (CP DOC - FGV), 

encontrou-se um compêndio de documentos organizados sob a forma dossiê. 

Nesta pasta constam petições do Sindicato “Centro Musical São Paulo” 

endereçadas ao Presidente da República, Getúlio Vargas.  

Por fim, descobriu-se a existência de um arquivo privado, em posse 

de Sérgio Roberto Di Nucci, neto do maestro Savino de Benedictis, músico 

compositor italiano, radicado no Brasil na primeira metade do século XX38. 

Nesse arquivo consta a documentação do “Centro Musical de São Paulo” 

entidade musical que atuou na capital entre os anos de 1913 à 1949 como 

orquestra e organização sindical.    
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39  Nota de programa – Concerto nº93 da Sociedade de Concertos de São Paulo. 
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40  Nota de programa – Concerto nº2 da Sociedade Symphonica de São Paulo. 
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41 Nota de programa – Concerto nº1 da Sociedade Symphonia de Saão Paulo  
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42  Cartão maestro Armando Belardi e petição protocolada à presidência da república em 
29/05/1940. 



 

 

 

  


